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COPASA ORIENTA
Limpeza da caixa d̀ água

Depois dos modernos processos de tratamento, a 

água chega às casas pronta para ser armazenada em 

caixas d´água. A partir daí, a responsabilidade passa 

a ser do consumidor e não mais da Copasa. 

Para que a água não perca a qualidade, alguns cui-

dados são imprescindíveis, como lavar a caixa d´água 

a cada seis meses e mantê-la bem tampada. 

Procedimentos para limpeza:

1 I Esvazie a caixa d´água.

2 I Escove bem as paredes e o fundo. Não use esco-

vas de aço.

3 I Lave bem com jatos fortes de água.

4 I Faça uma mistura de um litro de água sanitária 

e cinco litros de água tratada em um balde limpo. 

Com uma brocha ou um pano, espalhe a mistura 

no fundo e nas paredes.

5 I Espere, no mínimo, meia hora, para que a solução  

de água sanitária possa agir, desinfetando a caixa.

6 I Lave novamente com um jato de água pura.  

É importante deixar a água escorrer. A caixa deve 

ficar vazia.

7 I Encha novamente.  

Sistema convencional 
de abastecimento

A construção de um sistema completo de abas-

tecimento de água requer estudos aprofundados e 

mão-de-obra altamente especializada. Os trabalhos 

começam com a definição da população a ser abaste-

cida, a taxa de crescimento da cidade e suas neces-

sidades industriais. Com base nessas informações, 

o sistema é projetado para servir à comunidade,  

durante muitos anos, com a quantidade suficiente 

de água tratada. 

Um sistema convencional de abastecimento de água 

é constituído das seguintes unidades: captação, adu-

ção, estação de tratamento, reservação, redes de dis-

tribuição e ligações domiciliares. A Copasa realiza um 

controle rigoroso da água, em todas as etapas do siste-

ma de abastecimento, de acordo com exigências legais  

estabelecidas na Portaria 518 do Ministério da Saúde.

Captação e adução

A seleção da fonte abastecedora de água é fundamen-

tal na construção de um sistema de abastecimento. 

Quando a Copasa escolhe uma fonte, ela avalia: a sua 

localização, topografia da região, vazão do manancial 

e a presença de possíveis focos de contaminação.

A captação pode ser superficial ou subterrânea. A 

superficial é feita nos rios, lagos ou represas, por gravi-

dade ou bombeamento. No caso do bombeamento, uma 

casa de máquinas é construída junto à captação, com 

conjuntos de motobombas que sugam a água do ma- 

nancial e a enviam para a estação de tratamento. 

A captação subterrânea é efetuada por meio de poços 

artesianos - perfurações com 50 a 100 metros feitas no 

terreno para captar a água dos lençóis subterrâneos.

A água desses lençóis também é sugada por moto-

bombas instaladas perto do lençol d’água e enviada 

à superfície por tubulações. A água dos poços ar-

tesianos está, em sua quase totalidade, isenta de 

contaminação por bactérias e vírus, além de não  

apresentar turbidez e cor.

Captação superficial em Caldas
Ribeirão dos Bugres

Adutora Noroeste em Belo Horizonte Estação de Tratamento de Água
ETA Frutal

Sistema de abastecimento de água - Serra Azul - Juatuba


